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(CA Afr�ca esr� s�ndó cámp.o ,e,m que�
se degladia'm doismundos: nós cons

tituímo� apenas ocasião e pretexto»

turistas, nacionai� e estrangei
ros.

Elas representam o esforço,
a boa vontade e o hairrismo
de um punhado de tavÍrenses
que caprichou em restaurar

uma das mais belas tradiçÕes
da cidade com o fim nobre e

altruista de angariar fundos
para a Santa Casa da Miseri
córdia.

, Acima de qualquer eventual
falha na elaboração do pro
grama ou de qualquer defí-

ciência, paira uma' ideia ma is
bela, a da realização.
E assim, num ritmo sem..prc

crescente de entusiasmo, are
jam-se as comissões, reúnem
-.se os seus elementos pa-ra que
cada um possa apresentar
ideias sobre novos motivos.

'

Assim todo o público que
tem assistido a este deshobi
nar de programas nestes' lilti
mos qua tro anos, tem verifi�
cado que em toda esta organi-

,
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AI gra.ndl!s festas da Mise-
,

ricórdia dé Tavira, esse

cartaz colorido de esfusiante
alegria que há quatro anos se

vem cumprindo aqui à beira
do Gilão, e que este ano tiv�
ram o seu inicio no (fia 15 do
eorre-nte, terão à noite a sua

apoteose final com a atraente

,

Batalha de Flores. número ti
picamente tav irense,
Num cortejo de .arte, de cor

e de alegria, vão terminar as

festas de 1%3 que têm atraído
à cidade muírae eentênás de
........� I...

o Senhor Prealdente do ¡Con8elho Prof. Dr. 'Olívetra Salazar
na sua htstôrtca declaração sobre a política ultramarina

portuguesa

Pedro de Fri"itas
Tivemos o prazer' de abraçar o

nosso prezado amigo e colabora
dor er, Pedro de Freitas que estã
incumbido de proceder ao lnven
tãrio da exletêncía em !oc;lp o Pa�•

de grupos folelõeícoe, recreativos
e outros, bem cómo de niuseus do
trabalho, obras de artesanato. etc,
em serviço da Fundação Nacional
para Alegria no Trab�,lh9, tendo
visitado o concelho de Tavira on

de contactou com todas a"s casas
do povo onde existem ran'Chos
folclóricos e colheu elementos
preci080s sobre o artç!lana�o cop
celhío de que levou as melhores
Impreesôes,

presentam o sentir da Nação
estarão presentes para m�lli

. fe$tarem publicamente a Sala
. zar o apoio li política ultrama
rina do Governo.
Confiante na vitória a al

ma portuguesa vibràrá nes-
.

sa manifestação patriótica
para solenemente e de forma
decidida soliderizet-s« com a

acção do Governo em Africa e

afirmar como Salazar que «o
Ultramar não está li venda».

No próximo dia 27 do cor

rente, no Terreiro do Paço,
grandiosas representações, de
todos os municipios organis
mos corporetivo», actividades
públicas e particulare_ que re-

JORNADAS Df fSTUDO
DA F.I. S. E. C.

A F. I. S. E. C. (Fédération
International Sportive de

l'Enseignement Catholiques)
reuniu-se em, Lisboa, A ses

do inaugur�l efectuou-se no'
salão de:confàências do pa
vilhão da Feiu Internacional
de Lísboe, com a presença dos
ministros; portugueses da Edu
cação Nacional e do Ultramar
além de outras altas in,lid
dualidades nacionais e estran-

geiras. ,

Estiveram representados 6
pafses com cerca de 300 jovens
estudantes-atletas. S6 por si,
e.ste breve enunciado de infor-
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Grupo d'e �stud.os, G,ogç�li.g�s
.- .._.'._ .._ .._ .._ .. _ .........._.._ .. _ .._,.. -

Um »tstoeo carro alegórIco das Festas da Cidade
_.J....t .. c:- . ,. I. �

IP J R A\ I[ ¡\ SESTÁ em organização, com

sêde em Faro e, d�legações
em todas as demais localida
des algarvias onde o número
de sócios as justiHc{uem, uma
Associação de natureza cultu..

ral, que se designará por:
Grupo de Estüdos Gonçalinos
e Expansão do Culto de S. Gon
çalo de Lagos e terá como oh
[ectívos estudar a figura do
glorioso alga�vio, divulgar a

sua mensagem e contribuir

para a expansão do seu culto·
Tuta-se de uma iniciativa da
Comissão Executiva das Co
memorações do VI Centenário
de S. Gonçalo de Lagos, cujo
mandato termina no fim do
ano e pretende assim, assegu
rar a contin-uidade do seu

trabalho e garan tir a execução
dos votos do I Col6quio Gon
çalino de 1961.· Os ·estatuto.
da nova instituição, já. apro
vados pelo sr. Bispo do Algar
ve, foram enviados ao Minis
tério da tducação Nadona I,
para a respectiva sansão legal.
A odanização e instalação

do Grupo foi confiada a uma

Continua na 3 - pãglna

Entretanto ••• se, nos hon.
tempos, as praias eram para
um limitadissimo número de
interessados, hoje em dia têm

.

mais afluência que o, circo ro

mano.

Continúa na 2.& .pêglna

ACABARAM-SE,entre nós,
infelizmente, os tempos

em que várias famílias se

aareAavam, como uma só e,

envergando as roupas mais
usadas, se dispunham a ir pa
ra a beira-mar usufruir as

vantagens do lnjar, do clima
e d. estação. Poupava-se a

saúde, o dinheiro, o tempo e

voltava-se, no £im da tempo
rada, recordando mil peripé
cias agradáveis e riscando pla
nos para a época futura.
Mas hoje... .'

Hoje estafa-se a Baudi�ha',
em excessos de toda a ordem.
yolta-se com a bolso. enáelha
da, quando não a fortuna com

prometida e. remoe-se a a£ron�
ta de ter vj!jto que, naquela
parada de elegâncias, não fo
mos os ptimeiros.

J iUni DO AfltM I
MetBn�o a toile 1m �Bara ameia... pOR determinação superior que

•
não ve'm p�ra o caso discutir

e a bem da sàúde publica, foI de
termínado.que 08 atuns e simila
res não podem ser vendidos em

lotá sem inspecção prévia feita
por um mêdíco-vetleinârto.
.' Na matortados casos, o que 8U

c�8.e? ° veterlnàrio C'}rega, olha
para os peixes e auto1'iza a tran

sacção (ciência transcendente es
sa de conhecer num golpe de vis
ta que não

hà�erigO para oe seus

mastigadores
Quap,do se d a hípôtese de por

qualquer motivo o veterlnãrio se
ausentar � o cabo dos trabalhos,
As empresas de pesca telefonam

para toda a parte, para evitar que
o peixe lie deteriore, a:rlm de des
cobrir quem lhe faça a inspecção.
Na pa88ada quinta-feira, fomos

forçados a aS8lstir a uma "e8sas

celias que, segundo nos informa
rain, se repetem de vez em quanto.
Encostado à muralha do cais de

Tavira estava um barco com 16
a�uns e .obre as pedras da lota 2
a*uns e 3 atuarros, tendo o peixe,
que fora pescado na manhã, ;aU
permanecido ao calor escaldante
do, sol de Ag08to, desde as 16 ho
ras ã8 21,30, hora a que compare
ceu, segando nos informam, O vo.

COQUQu. aa. ,. péa¡l�

LI e apreeíe] devidamente o

artigo que sobre «o apetre
chamento hoteleiro do Alga-
VeP, o

:

meu Amigo L. S. P.
fez publicar no último núme
ro deste jornal. Trabalho mui
to ,interessante e hem feito, a
testemunhar que o seu autor

está bem documentado sobre o

assunto.
Mas há no artigo de L. S. P.

uma omissão que me leva a

rabiscar estas linhas. E des
culpe me o L. S. P. de eu vir,
assim. cmeter a foice em seara

alheia» •••
Quero referir-me à unidade

hoteleira que a Empresa de
Viação Algarve, Lda. está a

construit em Faro, cunidad l!»

que eu vejo esquecida no men-

donado artigo.
'

:£ certo que a página 11 do

CootJQUS Ila :¡.' pi,gtos

O TURISMO 00 AlGARVf
TfM Df SfR «AlGARVIO» '

ca Algarve pelo encanto da
sua paisajem, pelo recorte tão
doce e caprichoso da sua cos

ta, com as suas anseadas de
águas lfmpidas e calmas e com

a suavidade da sua tempera
tura DO Inverno, pode vir a

ocupar um Iugat de incompa
rável relevo entre os melhores

CoaUD_ 3J!a ,I, PA¡I.
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2 ALGARVIO

Metendo a foice em seam àlheia ....Oturismo do Algarve
'. Çontlnuaçào da t.apAglna· Tanto assim que nas trazei- tem, de ser «algarvio»)

mesmo número do «Povo Al- ras do novo Hotel, vai cons."

garviolt. em ardgo sobre· o truir uma esiação de camío

progresso daquela 'cidàde, da. negem. constituida por gare

autoria de L. P. (seiá O mes-, coberta para vinte autocarros.

mo?) se refere e louva �a ini- .
bilhêteíres, salas de espera,

dativa da dita Empresa. E, armazens de baRagens, agên

dai. talvez, a apontada omis- cia de viagens, sector de ínfor-'
mações� etc.

.

Por tudo isto e por tudo
quanto L. S. P. disse no seu
artigo. posso repetir. 'servindo.

-me das suas palavras, que ...
«o Algarve Arrancou 'mesmo»,

c. 1'.

são.
Todavia, porque no primei

ro dos citados artigos se focou
«em especial», o equipamento
hoteleiro do Algarve,· nele
melhor £j�aria.a r-=ferênci.. cir
cunstanciade, ao grande. em- ,

preendimento (la EVA.
Escrito isto cà. guisa de in

troftos e sem ue'Bejar.. levantar
polémicas, qúe não destjo nem

estabelecerei, eu explicarei,
mais 'adiante, ao leitor. o que
me. leva a qualificar de cgran'
des .ta] empreendimento. .'
Por razões profissionais.

desde há muitos anos que vi
vo o cdia a dia» da Empresa
de Viação Algarve. que sinto
os seus problemas. que com

ela comungo 1\a aJegria dos
seus exitos, e que, com ela
igu.lment� sofro as SUIUi de
silusões. ..t.:.

.

assim a, vida:'_,
a vida de" um homem' ou �de'
uma sccíedade, "\'.,'

'

'Ora. desde há'� inós .Ique os
Gerentes da Empresa de Via
ção Algarve. Lda. aspiravam
a realizáção de um «s9nho»:
- dotar Faro. com um grande
hotel e com uma bela estação
de eamíonaâeæ,
E esse «sonholt está a trans

formar-se em realidade; e.ta
em vias de Eirme concretíæaçâo,.

AssiIil,. () novo' e sonhado
Hotel. que já se vê ir ccres-'

cendo, ao lado da .Avenida da
República e próximo da doca.
terá sete pisos.
r O ,primeiro piso', destin�r
-se-à a recepção. sala dt' espe
ra.' sala de convivió. '

..bar»,
lojas. armazéJÍs e arrecadações�
NO seáundo. funcionarão, o

. escritórIo. um salão' de cabe
leúeiro para senhora" Uma

barb�ariâ para h�)'inen8. umà
sala de jOgos., um salão de te

levisão. lavabos e outtai) ins-
talações.

.

Os terceiro. quarto. etuinto e

sexto pisos compreenderão cen
to e cinquenta quartos. todos
com casa de banho privativa.
algumas' «Suites». salas de
c:>nvivio. e uutras instalações
para comodidade dos hóspe
des.
finalmente. o sétimo piso

terá sala :de' jsntar, «grilb.
«bar» e cosinhas. .

Aqui tem o le�tor o que se

rá o Hotel da Empresa de
Viação Algarve. Pôr isso qua
lifiquei de grande o empreen
dimento da sua constl'Qção¡ e.
parece-me, que com toda a ra
zão,.••
Mas a EVA não ficou por

aqui. A sua Gerência não pa
r� e é incansável.

Jornadas d eestudo
»,

d e F" I. S. E. C.
. , '.,

Continuação da 1.· página'

mações revela já o alto inte
resse que esta organização me

receu de POlÍugal nesta hora
amarga que o ocidente. e com

ele a Igreja estão a atra.vessar.

Efectivamente. a. estrutura do
mundo do futuro. Il conserve
ção das tradições .que fizeram
de um. conrinente o guia de'
tedos 'os outros, tem de assen

tar sobre o carácter impoluto.
a alma sã dos jovens que ama,

nhã terão nas mãos as respon
sabilidades de governar omun
do. A F. 1. S. E. C. é também
uoia;'iresposto à onda de ateís
mo que tem avassalado o

munde, mas que, por tedos os
'

meios. o ocidente terá de con

ter sob pe�a de se subverte.r
com ,ela.
Mens sana in corpore seno,

velho adágio latino eorrespon
de bem aos ideais da Federa
ção.· aos quais não

"

falta um

fio de fé que transforma as

grandes almas e faz'dos s�u.

prosélitos outros tantos ap6s-
tolos modernos.

.

Hoje mais dó que nunca, o

mundo terá de estar atento,
com os olhos postos em Deus
para poder suportar a vidên
cia do ateismo e do socialismo
marxista para os quais, o ho-

, mem' é' 'paramente' Uma peça
no conjunto da· engrenagem.
sem se olhar a que o indivi
duo. a pessoa humana não é

apenas um número. mas uma

person-alidade. Um carácter,
uma inteligência. uma sensi
bilidade. enfim. uma alma
criada por Deus para sua gló
ria, Nesta base terá de assen

tar. em moldes m04ernos, are
j�dos, mas sãos, todo o futuro
da hum,anidade. sob pena de
sossobrar.
Portugal deu à F. I. S. E. C.

todo o seu apoie e carinho. No

£inaJ 'das jornadas de estudo.
o sr. Presidente da República
recebeu os conáressistas com

quem conversou demorada
mente. trocando impressões
sobre 08 objectivos da Fede-
ração.

lúlio lopes

Exposiçao de Porcelana e Vidros
no Hotel Vasco da Gama

em 'Monte Gordo
t inauáurada na próxima quarta feira, no

Hotel Vasco da Gama, em Monte Gordo uma va

liosa Exposição de Porcelana e Vi'dros da Indús
tria Nacional sob a competente orientação artísti
ca da s·r.a D. Ema Preto Pacheco, conhecida apre

sentadora do programa «Decoração» na Rádiote-
levisão Portuáuesa.

'

.

A Exposição, tem em vista, além de Hns bene-
. ·fidmte�. divulgar' a etualidade dos vidros e porce

lana que se fabrica na Vista Alegre e pode-se di-
2er; antecipadamente, que o certame revela o alto
nível dá- Índ:ústria Nacional neste campo,"
,.

Na' ineema Exposição a Ex.....a sr.a D. Ema
Preto Pacheco apresenta diversas me��s decoradas
com peças e serviços. dos mais humildes aos mais

Juxuos��.
A· Exposição etue se manterá aberta ao públi

co ati ao pióximo dia 30 terá:o sduinte horário:
das 16 à. 19 horas e aas 21.30 às 23,30 horas.

Continuação da l.- �ãgina
de turismo europeu. O que se

.

pede. ago!:a que o aeroporto es

tá em marcha, evitando-se. no
futuro, que O turista despen-
'ddse mais tempo d'e Lisboa a

qualquer ponto do A�garve do

As fest�s de TAVI.RÂ
Continuação da 1.8 página

zação predomina a" ideia da
renovação dos atractivos.
Todo o públtcó se interessá

Péla sua te¡d:i%ação pótque to-'"

dos os tavirénsês.desejam ver

cada vea.mais grandiosas e be
las as já' tÍ'adicionais festas da
sua terra. .

Á, hora ao nosso jornal en
trar na máquina está a reali
zar-se 'o I Grande Concurso
da Canção.de Tav:ira'
Com 4l presença de alguns

dos mais reputados valores
liter4dos. musicais e artistices
do país, de: que apenas pode
mos mencionar os nomes dos
autores das 8 cançôes classífí»
cadas que são as seguintes:
Canção de Teeir« - ,música,

de Ferrer Trindade. letra de
Lopes da Silva. que será in
terpretada por' Paulo Jorge.
artista da Rádio e da T. V.;
Oh t Bela Tavira -música

de Jaime Filipe, letra de Ar
tur Ribeiro. a ser interpretada
por Artur Ribeiro;
Ohl Menina Ta11iral-mú

sica de Melo Jdnior. letra de
de Raúl Dobíní; com a inter

pretação de Lisa Maria ou

Margarida Am,ªpll;
Seis Letrinbas - música de

Jorge d'Avila. letra de Silva
Nunes, com a intelpretação de
Fernanqa Pádua;
Vira de Ta11ira - música e

letra, de Joaqúim Coelho. a

interpretar por Maria Fernan-
.

da Soares;' '. "

..

Romari'as - música ae Nair
Ribeiro'da SilVa. letr� de Sot
to Maior. a ser 'interpretada

.

por Mariete Pessanha;
Serenata no GiliIo":"":' música

de Geny Teles.letra de Virgí
nio Pires. a interpretar por
António Luz;
Linda Ta11irá- músi..:a e le

tra de Manuel Monteiro, a in
,

terpretar por Lina Maria.
O júri é constituido pelo

musicólogo algarvio JQão No
bre. pelo Poet... , Dr. Silva Ta
'vares e pelo Jornalibta Manjua
Leal, 80b a presidência do sr.

Governador Civil do Distrito.
Hoje. num ambiente de

transcendente'alegria. o recin
to das festas· vai certamente

registar uma das suas maiores
enchentes e não, exageramos
se afirmarmos que é um dos
mais belos e atraenies núme
ros do pro�raina.
Decenas de carias vistosa

mente engalanad(ls. com atrd.

entes iluminações, tripulados
por por graciosas.e gentis me

niuas. darãQ/uma nota de á-rte
e- alegrja._a,,�ssa��J?9t�2s� ma

ravilhosa de luz e c�r.

Tavira nã'o"necessita de ele
mentos estra'nhos ao seu con

vívio par. qU� as festas de hoje
tenham o colorido e a graça
que sempre as caracterizou.
Até agora há que destacar -

aS serenatas, o cortejo náutico
e os maravilhosos fogos de ar
tificio minhotos. que. Aparte a

nota que nos pareceu pouco
correcto de intromissão. embo
ra a titulo gratuito, dos fogos
de pirotecnia sambrasense, ex
tra programa.
A qua.ntos derain ó seu ge

neroso contributo para a rea

lização das festas� sem distin
ção de nomes, sem entrar em

pormenores, expressamos o

n08SO Bem Haja.
Fazemos vows para que o

clamor dos fortes .aplausos, as
expressivas manifestações de
simpatia, f",am êco no espiri-

Contlnua nli 3.· página

que de Nova Iorque. ou mes

mo do Londres. a Lisboa, é
que se respeite (I Algarve. é
que não se americanize, é que
não se «horizontalizem» todas
as casas de residência. é que
os hoteis sejam portugueses. é
que se não destrua a nature

za, é Clue não se ofenda a pai-·
sagem, é que se não adultere
a arquitectura local. Por últi
mo, que não se cultivem Hu-'
sões: nem Nice, nem Miami.
Ofereça-se ao estrangeiro, se

for possível, 'um «Algarve al-
garvio».

. "

Este apontamento fazia par
te de "um maravilhoso edito
rial do «Diário de Notícías»,
sob o título «Turismo e Aero
portos» :

De acordo com a doutrina
exposta. naquele diário. somos
de parecer que o Algarve, de
ve-se ir preparando para rece

ber os turistas. sem deixar de
ser alSarvio.
Não concordamos que os

estabelecimentos hoteleiros que
estão em construção Ou ve

nham a construir-sena Provín
cia algarvia. ten ham aquela
feição «chata» - no dizer de
Augusto Castro no seu edito
rial, «estilo Alvalade», tor
nando-os incaracterísticos.
As construções d�vem obe

decer às linhas da tradição e

estilo genufnamente algarvios.
Também não estamos de

acordo que, nos hoteis e pen
sões do Algarve se sirva ao

turista, refeições à base do cli
ma ecosmcpofita», não se dan
do 'preferência áqueles pra tos
tão nossos. tão característicos.
de molde a possibilitar os es

trangeiros a saborearem e

apreciarem a nossa mesa.

r. de perguntar porque é que,
em vez de propiciar aos tu
ristas. ordinárias e incríveis
danças .camericani�antes». se

não proporcionam também as

dànças e os cantarelil do nosso

folclore?
O folelo,re algarvio é rico e.

com os seus Ranchos em acti

vidade, organizavam-se espec
táculos, e o turista ficaria a

conhecer bem a riqueza que
encerra O'S seUs trajos. os seus

cantares e os típicos «corridi
nhos. e bailes «mandados»
O folclore da nossa Pro

víncia, . ainda é uma parte sã
da nossa gente, onde o regio
nalismo mais acentua e não
consente adulteraçÕes.
Tornando o Algarve calgar

vio», há, não só o Jnteresse tu
rístico e .im, a valorização da
nossa odginalidade e dos nos-
sos usos e costumes. .

t que. o abono daquilo que
é «algarvio puro e genuino».
resvala no inestético e n�

cmau gosto». que pode ir ao

ambiente «traição» das ren

dilhadas e tipicas «chaminés»;
das sineronizantes «açoteias»;
dos graciosos cbeirais», onde
a arte se junta à brancura do
seu casario.
Dê-se ao Algarve, a possi

biJidade de vestir e COmer à
«algarviolt.

_
Neste nosso. apontamento,

apelamos para as entidades
responsáveis do turismo da
Provincia Sul do País. para
que se não abandone e des
preze o factor riqueza que ain
da possuimos e desejamos Be

mantenha.
Nada de cestranáeirismolt I

l. S 1'.

Grémio da Lavoura
de' Tavira

Trigo para Recebemo8 até 30
de Ago8to. imprete

S e m e n te rlvelmente, requisi
ções para trigo de semente, das
variedade8 di8ponivei8 para efule

fl�. Convém que 08 interes8ad08
não demurem 08 seu8 pedid08 .08

quail! depois daquela data, não
poderão ter seguimento.

A Dlrec�ao

Continuação da 1.- pâgína

O menino constipou-se? -

Não há dúvida I Prt'cisa de
praia, A menina tem má boca.
não come a sopinha? -Come
rá por três, na praia. Não rom
peram àS presas ao catraio ê

-Porque esperam. para o le
var à praia?
E é para o catarro. a dispe

pría, á 'entorse, o colesterol. o
.

ca belo branco, a papada, a atra
bílis; praia, prs.ia, e mais praial
Além de que ••. O namora-

. do não despacha os papeis do
casório? O fedelho levou o

ano estirado, de papo para o

ar, e apanhou raposa? Os
negócios do campo caminham
mal e a seca estragou os fru
tos-secos? O chefe dos' servi"
ÇOB traz sangue na guelra ou

sofre do figado? .• Praia. ba
nhos de mar ou de sol. e tudo
entra nos eixos I
E tanto se confia na pana�

ceia. que dá vontade de propor
aOS troca-tinta. da política
mundial: .

- Os senhores não irão to
mar banhos de mar ? Voltarão
menos turbulentos I

.

Praias portuguesas, muito
cobiçadas por estran&1!iros, não
devem causar-nos regozijo. A
propriedade alheia é cada vez

menos respeitada, a politica
m undial tende pa:a a forma
ção de grande. blocos. e os na
turais dos países com clima de
inferno gostarão de transferir
'-se para a sucursal do paraíso,
não sabendo. por demais. se

algum día poderão gozar da
amenidade dos climas benig";
nos dos jardins celestiais ..•
.'

E somos pequenos, e eles
grandes. E temos dignidade e

eles já mostraram, um por um.
como 'ajuízam dos nossos mais
sagrados direitos. E em caso

de beligerância, mesJ;no que fi
quemos neutrais, o que não
depende só de nós, dema&iada
densidade ,estiangei'ra em.·lu
gares tão acessíveis, como são
os dii beira-mar, podem criar
situações de cuja acuidade nOB
não a·perceberemos senão dean
te de circunstâncias por agora
imprevistas. Terra de Portu
gal. «pequena casa lusitana».
desde há muitos séculos foi
considerada insuficiente para
conter o destino da nOSSa Ra
ça. Não há preço que a paguf'.
a não ser preço de sangue. ele
vida•.
Assim o mostrou o excelso

Português. Governador de)
Castelo de S. João Baptista de
Ajudá quando se preparou pa
ra dar fogo à fortaleza e mOI

rér nela, ao quererem tomar
-lha.
Não nos prejudicam os es

trangeiros que aqui se estabe
lec�m? mss temos pouca terra

para nós. Em que se prejudi
cava o ilustre estado africano.
considerando q\ e os quatIo
palmos onde assentava o cas

telo de S. João Baptista de
Ajudá os tínhamos 8 título
mais justo, para nós e para 1\

Africa. que se comprado os

houveramos?
. Inofensiva e justa. à face da
ideologia de toda a civilização
do tempo. era·6 posse de Kion
ga e um belo dia· • em 1894,
o navio estrangeiro. duma P(
derosa nação amiáa. OperO\l
um desembarque de tropas,
pegou pelos fundilhos do por
tuguês que, legitimamente. ti-

.

nha içado a nossa bandeirl"
substituiu-a pela sua, e pron
to. Com a mais Iria desfaçatt'z.
P rotestos, marchas de sHên

cio. recurso a chancelarias se.

vidas por dignitários sem di
gnidade, dai a pouco. os que
nos davam os pêsames pela
afronta armavam o seu par
ceiro Gunsunhana' a ver se da
luta lhes ficava certo retalho
cobiçado para complemento da
panópeia dos terrenos injusta
mente chamados QO seu monte.
Muitas heroicidades,Mousi

nho e os seus escreveram Il

mai� bela página da história.
COQUnqa na 8.. p'&in'_,



P,O V O ALGARVIO

Agradechnento
losé Martiis Paixão

Sua família, na impossibili ...
dade de o fazer pessoalmente,
por desconhecimento de mo

radas vem. por estemeio, ma-
1'l.i£estar às pessoas amigas que
lhe apresentaram condolências
quando do falecimento .do seu

querido esposo, pai, sogro e

avô, a expressão do seu pro
fundo, reconhecimento. '

Grupo de estudos
"

Gonçalinos
Continuação da t.· PA,pna

Comissão constituida pelos
srs, Dr. Mário Lyster Franco.
Rev. Padre Carlos do Nasci
mento Patdcio. Dt. J. Férnan ...

des Mascarenhas. Antero No
bre e Duval Estrela Pestana,
encontrando-se a respectiva
secretaria instalada provisb
riamente no Sargo de S. Se.:.
bastião, n," 5, em Faro.
Podem Inscrever-se como

sócios todas as pessoas, de am
bos QS sexos. qualquer Clue se-

,

ja a localidade oade residam,
que desejem colaborar na rea

lização dos. objectivos do Gru
po e solicitem desde já a sua

admissão à Comissão Orga
nizadora. Os' encargos mate

riais dos sócios resumen-se na

aquisição inicial do emblema
privativo do Grupo e na assi
natura do Boletim Informad
vo trimestral, -quando este vier
a ser publicado.

A Lota do Atum
Continuação da t.·,pAgina

terinário de Vila Real de Santo
António. para cumprimento da
nova determinação a bem da saú
de pública e depoía de uma aérle
de telefonemas. '

Reata aerescentar que alg.�na
daqueles peíxes ae deetínavam a

particulares que os podiam como

outrore receber directamente. '

Parece-nos que será oportuno
rever a matéria das novas instru
ções q ue regem este aesuato por
que a bem da saúde publica não

pode nem deve o peixe, permane
cer horaa eequecídas sobre aa pe
dras ou a bordo doa barcos nestes
ardentes días eetívaís,
Tal costume prejudiea as em

preeas de pesca, 0- públtee e até
mesmo a lota de Tavira.
Foram inúmeros os protestos

formulados A noasa volta pelos
vendedores e negociantes de pei
xe para que se ponha cobro a ea

tas demoraa que oe prejudicam.
Nóa. que de forma alguma pre

tendemos navegar em éguas tur
vas, pedimoa a quem de direito
para que ae regularize este pro-,
longado e por isao pernicioao pro
cesao da lota do atum sem preten
dermoa indagar de quem é a culpa.
E, por aqui noa quedamoa até

v.r.

Peregrino�ão O fátima
(Continuação da 4.· pAgina)

ção ia seguir .. via sacra, quan
do a n08sa regressava ao au

tocarro, para prosseguir via
gem, com des�ino a Santarém
onde a chegada foi ao pôr do
sol. Fui às PQrtas do Sol e de
lá: e até o.nde r nossa v�sta al-

'

ca;p.ça, ve-se: uma paIsagem,
que deslumbra.
Pernoitou-se nesta cidade e

de manhã. ,àpos o pequeno al
moço. con#nuou-se a viagem
em buscá de novos horizontes,
em demanda do 'Sul. Uma
para�em em Coruche, para
umas voltas il locllliddae. vi
sitando os ¡:-ontos mais inte
ressantes e eis-nos de novo,
em marcha até tvora, a cida
de museu" onde almoçamos.
Nesta cidade apenas visitei

a capela dos ,óssos. jul�o que
única em 10do o mundo. A
Sé, oTemplo de Diana e ou

tros motivos de interesse. para
quem visita Évora, ji os co

nhecia, pois vivi nesta cidade,
cerca de cinco anOB.

Embora pareça eHtranho,
não conhecia a capela dos os

sos, que tão visitada é, p_2r na
cionais e estrangeiros. � ma

cabra. fantasmagórica e vista
na penunbra Clue a envolve,
deve produzir impressão desa
gradável em pessoas supersti
ciosa, e nerv6ticas.
Deixamos a Princesa do

Alen tejo e seguimos rumo a

Beja, onde chegamos às dezoi·
to horas. Permanecemos nesta
cidade duas horas, findas. as

quais, 'tomamoB o Autocarro

com destino ao Algarve e a

Tavira, terminus desta viagem.
António Amaro.

farmádil dQ sQrvl�o-Est'
de serviço urgente. durante a

presente' semana, a Farmáda
Franco.

•ste 'n6mero foi visado pel.
Q•••••�io cla C.n ....r.

PRAIAS
Continuação da 2.· pàgina

do século XIX, mas a verda
de é que a Nação pagoU caro.

Pedaço daqui e dali, muitas
propriedades vendidas a ea

transeiros, fica o nosso litoral
grande parte. e m mã o s

alheias ••• Pagam-se, por mi
lhares de con taB pequenos lo
tes, mas não nos esqueçamo.
,que para Serem portugueses.
esses pedaços de solo da P,
tria custaram vidas. E milha
res de centos, vindos do pé pa,
ra a mão, como bens de sacris
tão, cantando vam, cantando,
•ão; além de que: alienar é si
nal de derrota. Ou derrota da
bolsa ou do espirito.
Mas deixando perigos e di

va�ações, a verdade é que, com
a afluência à .9ua praia, a ci
dade se anima e, como costu
me tem à sua razão. A . praia
simplifica. cria o à-vontade e

facilita a' celebridade, concor
de-se.
Aproveitando estes justos

anseios e a facilidade das de..
locações, o Clue é certo é que a

praia de Tavira vai sendo jus
tamente apreciada e muitos
construiriam moradias de ve

rão. se lhes' fOBse concedido.
Lamenta-se a dificuldade de

acesso mas ••,' não queiramos
tudo duma vez. Não consta

que se tenha encontrado na

areia a Célebre lâmpada de
Aladino, nem o génio sem

servidor,
Quanto à eficácia dos ba

nhos de sol e de mar, para to
das as mazelas desta humani
dade indefesa, recorda-se aque
la velha anedota do médico de
bordo que. quando se lembrou
de que não havia medicamen
tos por se ter esquecido de os

requisitar, já o navio levanta-
'ra ferro.

Então. não se atrapalhou
com o que não tinha remédio
e a todo. os queixumes dos
doentes receitou 'gua do mar:

em lavagens. gar�arejos, bebi
da, em jejum ou às refeições;
só não se lembrou da injecção
por não ser moda. Uma tarde.
subiu ao convés, a 'tamar fres
cá, e, debruçando-se da amu

rada, caiu, coitado.
Grande borborinho e, quan

do o imediato se aproximou.
ouviu a in£ormaçãq dos tripu-
lantes: \

- Foi o nosso �outor que
caiu na botica I

T.

Vczndcz-scz
Uma Hanomag em estado

novo, por JI).otivo' de retirada.
- A marca é I F @-.53. Quem
pretender dirija-se a Manuel
Rodrigues. Rua Cândido dos
Reis n.° 1.57 - Tavira.

Vende-se Ârrendo-se ou

dá-se de meias
Duas propriedades, na' cO

parru em Sinagoga, Santo
Estêvão, com casa. de moradia
terra de sequeiro, e regadio
com 4 ramo� de árvores. de se

Clueiro, Pomar e diversas árvo-
_

res de re,adio e nora com dois
motores. A outra no Almar
.tem ca Toutinho» freguesia
da Conceição, composta tam

bém de casa. de habitação,
terra de regadio e sequeiro
com muito arvoredo e diversa.
árvores de fruto, duas noras

com engenho de ferro e 'gua
de pé.
Tratar com João Martins

Ferro, na referida propriedade
no Almargem.

Propriedade
Arrenda-Ie, no sítio do Pi

nheiro, freguesia da Luz, com
regadio. sequeiro, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Tratar com Maria Virgínia

M.naOA�a. - Lu¡ at Tavha.

••••••••••••••••••••••••
• •

!. Notfcias 'Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anoa:

Hoje - D. Ana Marla DI�s Fer.
retra, D. Maria Adelina Ale:xandre
Lopes, D. Isabel do Livramento
Menau Marquea, MUe Maria do
Carmo Pires Revez e o ar. Dr. Vi
valdo Eurico Modeato da Rosa,
Em 26 - D .. Carlota Gonçalves

Lopes. D. Marla Dulce da Silva
Martins, menino AntÓnio Marl"
Correia' e Correia e oe sra. Mllnuel
Fernandes Paraiao e Manuel Vic
tQr Viega8 Mato8,
Em 27 - D. Judite Rocha Cente

no, D. Mada EmUla de Moura
Guerreiro Vaz, menino Diamanti
no Man1\cl Rodrigues Cardoao e o
81'. Eng." Luis Marla: de Melo e
Sabbo .

Em 28 - D. Maria EduArda da
Silva Fernandes Correià Celorico
e o ar. Emanuel Domlng08 de Oli
veira.
Em 29 - D. Maria Joaé da Fan

.eca Matoa Cardoao e a menina
Maria da Conceição MartinlO Sola:
Em 30 - D. Dortla Afonao Men

donça Arrais. D. Almerinda Cor
reia Palmeira Neto, Mne Maria
Fernanda doa SantoalLopes. me
nína Maria Eduarda dae Chagas
Qulntaa e oa 8ra. Joaquim António
doa Santoe e Humberto Rosa Fer-
nandes SimAo.

'

Em 3t- D. Deolinda Lopes Ro
drigues e os ilra. Fernando da Con
ceição Diogo e Franciaco Raimun
do.

Partidas e Chegadaa
eapltao Manuel aenlamlm R. Coelho
A tim de a8alatir àa fe8tas da

sua terra, eucontra-se há díaa em
Tavira, o nosso prezado amigo e

colaborador er, Capitão Manuel
Benjamim Rodrigues Coelho, re
stdente em Líaboa,

En9.0 Sebastllo RamIrez
Com sua espoea, encontra-se

paseando ae auaa habitual8 fériaa
na aua Vivenda daQuinta de Cima,
o ar. Eng." Sebaatião Garcia Ra
mires, iluat..e Deputado da A8sem
bleia Nacional e nosso prezado
amigo. ,

Eocontra-se paseando aa fériaa
no eeu casal de S. João, na Luz de
Tavira, o n0880 prezado amigo. sr.
Jo�o de Mendonça Val'gues. pro
prietário e industrial.
- Na Pensão Arcada, encontra-

-se no gozo de fériaa coni sua es-

poea e filhos. o ar. Fernando Men
do�ça Silva. secretArio do ar. Di
rector-Geral da Fazenda PÚblica,
que é um fervoroso admirador da
n08sa provincia e aobretndo da
noaaa terra, quellor mala de uma
vez tem eacolhido para pasaar te-
ria�. '"
Com aua irmã encontra-ae pa8-

aando a8 f'riaa neata cidade, o
noaao prezado amigo sr. Eng.·
Geógrafo Airea Natal Palma Ra
p080.
- Com sua, familia encontra-se

ver�neando ná, aua propriedade
da ,Foz, o nosso prezado amigo e
conterrâneo ar. Joaé Auguato Bap
tista Pires. funcionArio admiatra
tivo, apoaentado, reaidente em
Llaboa.
- No gozo das euas habituala f'

riaa encontra-8e em Tavira com

sua,familia, o nOS80 prezado ami
go sr. Capitio Joaqufm Maria Ga-
lhardo. '

- Regre8sou da noasa provincia
de Angola com eua espoaa e falho,
o noaso conterrâneo e a..inante
ar. Franciaco Arnaldo GaaparGon
�0�çalve8, 1.0 Sargento de Exér
CitO.
- No gozo de licença encontra

_se nesta cidade o nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Joa'
Júlio Galhardo Palmeira. 8ecretA
rio de Finançaa, ao serviço em
Liaboa. '

'

- Com sua eaposa e tUhoa en
contra-ae em Tavira. o noaso con
terrâneo 81'. Capitão Valentino Ta
vares Galhardo. ao 8ervlço em

Africa.
- No gozo de licença tem e8tado

em Tavira o noaso asainaQte e

conterrâneo sr. Joall Júlio Alves
Leandro, oficial da D'reção de
Finanças de Setúbal.

- Com sua eapoaa_e filhinha en.

contra-ae, neata cldadea, no gozo
de férias, a sr.· D. Maria Firmina
Viegas Raimundo, antiga funcio-
nAria ,do noaso Jo�nal. ,

- Na vivenda da sua quinta de
SantáMargarida, eneontra-se paa
sando as férlaa com aua espoaa .'
filha8, o nosso prezado amigo e
conterrâneo ar. Eng. Rui Palermo
Ferreira.
_ Com aua espoaa e filhoa en

contra-ae pas8ando aa fériaa na

sua propriedade de IJvramento. o
noaao conterrâneo 81'. Túlio Gon
çalves, empregado da Companhia
de Ségur08 Fidelidaàe, em Lisboa.

Doente

Encontra-ae doente o ar. José
Auguato Baptlata Pires, fun�ionA
rio adminiatrativo aposentado, e

nosao prezado amigo e conterrâ
neo.

Fazemos votoa pelas suas me

lhoras.
, Casamento

Realizou-se no pasllado dia 18
do corrente, na igreja de S. Tiago,
o eo lace matrimonial da Ir.' D'.
Maria Domitilla COIta da Encar •

Qaç.o.� .,reQdada ftU¡a 4a .r.' p;

fESTAS Of TAVIRA
Continuação da 2.& pAgina

to dos organizadores para es

timulo das festas do. anos fu-
turos,

•

Classificação da V Gincana
Automobilista -de Tavira:

Clas.te Feminina :l.&-Ma
ria

-

Leonor Passos Correia e

José Eduardo Mansinho; 2 .... -
Maria da Estrela e Luís Fili
pe Ponte; 3. a - Orlanda Ma
ria Barreto e José Padre; 4. a -
Maria Mar.tarida Neto e José
Henriques.
Classe Masculina: 1.· - Je

rónimo Victor Àniceto e Ma
ria' Angelica Entrudo; 2.°
Carlos Manuel Gomes e Mar
garida Batista; 3.· - Jor�
Cruz e Maria Angelica En
trudo; 4.· - Fernando Ribeiro
e Maria Angelica Entrudo.
Nesta Gincana foram atri

puidas as se.tuintes taças:
Câmara Municipal de Ta

vira. Companhia de Seguros
Comércio e Industria. Com
panhia de Seguros Douro,
Companhia de Seguros Fide
lidade, Companhia de Segu
ros Metropole, Companhia de
Seguros Mutuál do Norte.
Companhia de Seguros Tagus,
Companhia de Seguros Tran
quilidade, Citroen, Farauto e

Sinca.
.........................

Propriedades rústicas
Vende-se um grupo de 3 pro

rfedades, em conjunto ou se

paradamente, Com a área apro
ximada de 50 hectares, deno
minadas respectivamente, Va
le de, El-Re;, Covas de Ges
sode Cima e Covas de Geslo

. de Baíxo, no sitio da Capeli
nha, em Tavira. Facilita-se o

pagamento.
R�cebem..se propostas em

carta fechada, na Redacção
deste jornal até ao dia 31 de

\ Ago.to, reservando-se o di.rei
to de não adjudicar caZio as

me.mas não interessem.

Arrenda-sI ou dá-sI de malas
- .

Uma fazenda no sitio do
,

Li,vramento, 'com alfarrobei
raB, amendoeiras e figueira..
E uma horta no mesmo sitio
com abundância de á'ua, ca
sas de, h.abitação e várias de

,

pendências.
Tratar com Joaquim Ga�

par Gonçalves. R.ua das Ola
rias. 21 - Tavira.

Vcznd��scz
Courela na Asseea, Clue foi

do falecido José Firmino Vie
.tas.
Trata em Tavira o solidta

dor José Luis Cesário.,

J\rrcznda-scz
Uma propriedade de sequei

ro e r�áadio em"Amaro Gon
çalves, fre.tuesia da Luz, Com
diverso arvoredo, vinha e al
gumas dependência••
Aceitam-se propostas em

carta fechada até ao die 30 de
Agosto,. reservando-.e o direi
to de não adjudicar. caso as

proposta, não interessem.
�

Dirigir a Custódio José da
,Cruz Lopes. na n£erida pro- ,

priedade.

Marla Llbânia-da CooceiçAo Costa
e do sr. António InAcio Vitória da
Encarnação, empregado da C. P.
com o er. Manuel Filipe Campina
Guerreiro, furriel do Exército, fi
lho da sr.· D. Raquel Campina
Guerreiro e do ar. Manuel Guer
reiro, industrial de cerâmica.
Paranl�faram o acto por parte

da noiva. a ar.· D. M'aria Rita do
Carm(' Me�donça Lopes e o pai da,
noiva e. por parte do noivo, sua

irmã Mile Maria de .L:ourdel Cam
pina Guerreiro, alUIU! da Faculda
de de Letraa de Lilbpa e leu pat.
Finda à cerlmóoiai foi servido

um fino copo de àgull aos convi
dados. tendo oa notiVoa seguido
em viagem de núpclaa para a

Praia da Rocha, devendo fixar re
sidência em Chaves.
Aos nubentel' deseJamol UIui-

ta. feUcidac1�..
'

,
�

• l

Arrenda-scz
Uma courela de terra no

sitio do Arroio, denominada
cOndau.
Quem pretender dlrija-.e a

Maria Virginia Mendonça-
Lu},' de Tavira.

'

POMA'RES
Arrenda""e .a Eruta do cor

rente ano, dos pom-ares'de ci
trinos da Fazenda Nova e- de
S. Domin'os, HO sitio, da As...

sece,

T r a t a AntÓnio Marques
Trindade - Tavira.

',.

J\ rrcznda-scz
Uma horta no sitio de Ama

ro Gonçalvés. de sequeiro, com
dois dias de água. casa de ha
bilaeão e -díverso arvoredo.
Tratar com José M,endonça,

Amato Gonçalves - Luz de
Tavira.

Vendem-se ,X_

Duas propriedade, uma de se

queiro no sitio do Belmonte,
freguesia da Luz, eom olivei
ras, amendoeiras, alfarrobei
ras e todas as dependalfcias,
e uma horta na campina, sftio
de Amaro Gonçalves,' Luz.
com abundância de água� di..
verso arvoredo e algulnas de-
pendências.

'

Quem pretender dirija-se a

Custódio José da Cruz Lopes
- Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira.

Vczndcz-scz
Prédio. situado' 'no Largo

Tomaz Cabreira 1'1 •• 5.
Tratar com Joaquim Eduar

do Rocha Di.nis.

J\rrcznda-se
Propriedade, no sitio do Pi

nheiro, freguesia da Luz, deste
concelho. c�nstando de sequei
ro e fegadio, al£arrobeiras;
amendoeiras, figueiras e ,oli
veiras e diverso- arvoredo mi:"
moso. Tem bons cómodos agrí
col... e poço com bastante
á.tua e motor.

Trata-se na Rua D. Marce
I!no Fra1.lco, 3.5 - Tavira.

Aos AgrIcultores
Arrenda-se 'em conta, pro

pliedade situada no concelho
de Mértola. próximo do Po
marão. Tem bastalite monta
do, algumas olive,iras e árvores
de iruto, terra para horta, mui
ta água, casa de habitação. ca
valariça e palheiro, levando
aproximadamente 3 'moios de
trigo. Tem serviço feito e Clue
rendo deixa-se animais para
lavoura a meias.
Quem pretender dirija-se a

M. Duarte. Beco do Foguetei
ro n.o 1.-1.· Dto. - Lisboa.

Prédio
Vende-se na Rua do Poço

do Bi.po, i,
Tratar com Joaquim Bento.

em Santo Estêvão.

Arrenda-se
Horta•. com casas, no sitio

da Meia'Arraia. Lu� de Ta
vira.
Tratar com Manuel Ansel ..

mo Palmeira - Luz de Tavira.

Quinta do Carmo
Arrenda-,e horta e se�uei

ro, consta de amendoeiras, al..
far�obeiras e oliveiras, casas>

de moradia e sua. dependan.
ciaso
Tratar na me.sma COln a .�

,,��ie"ri.. {ItUlo' R.Ql� .



peregrinação u Fátima
FEZ em Julho findo treze

anos, que me desloquei pe
la segunda vez a Fátima, em

peregrinação. De então para

cá, quantas transformações se

.veriBcaram nas vArias locali ..
dades do itinerário, que, foi
agora quase o mesmo, que o

desse longinquo ano de 1950.
A saíde, de Tavira, inicio da

peregrinação, teve' lugar no

dia onze, às cinco
-

horas da
manb.ã,
Ao chegar-se a Aljustr.l.

houve uma paragem de cerca

dezuma3horal' para se.romer o

pequeno almoço ,e dar .umas
voltas pela vila mineira. onde
apenas me chamou a atenção
o mercado local, bem p_Íovido
de frutos,· hortaliças., -carne e

peixe, A f.una maritima es
tava regularmente represenra
da, tanto em variedade 'como
em Quantidade.· .'
Daqui seguiu-se para Alcá

cer do Sal, vila bonita e ale
gre� onde o autocarro estado- ,

nou, para uma breve visita à
localidade, sem esquecer a sua

igreja. Templo vasdslimo, mas
de grande simpliéidade� Atrai
ram-me. em: especial, os baí- -

xos relevos da via saera, àli
existentes.

"

Setúbal, ,foi a terceira para
gem, para o almoço. Tomei-o
à pressa, para ter tempo de
ver o mar,' pelo qual'sinto
desde

-

criança •. uma poderosa e

sintular ,atracção.Fol-me dado
apredar a, magestade

_

do Sado
e os seus, contor,nos admirá-
veis. ,

,

Que bom é recrearmos o es

pírito, olhando COrll ú:spêito e

admiração os quadros maravi
lhosos. que a Natureza no.

oferece 1 Que pintor, por: mais
genial, se, lhe pode comparar?,

Um Rafael, umMiguel An'!'
gelo, um Valasquez, um Tin
tureto, um Tissiano, um Goya
e' tantos outros artistas céle
bres, foram indubitàvelmente.
grandes génios e os seus qua
dros ,valem fortunas.' Masl tu '.'

oh Naturezal que não tens ri
val, 'lue és a única. a incom
parAvel, a_ excelsa. 'a sublime
rainha das

.

àrtes, não 'podes
vender os teus' Fluadros! Eles
são de toda a g�nte� são dádi
vas de Deus I
De Setúbal, seguiu-se para

Cristo Rei. Subi no elevador
e lá em cima. os meus olkos �i..
caram deslumbrados. Não,sei,
que adj'ectivos, se poderão, em- .'
pregal;'para classificar as ima
gens de sonho, que dali se

disfrutam.
Lisboa, a vélhinha de sécu

los, mas sempre'jovem -e _cada
vez mais linda, considerada
pelos estrangeiros, Que �os
visitam, uma das mais: belas
cidades-do"mundo. vista 'do al
to de Cristo Rei, é de um en'-
cantamento seÔi par J

'.

Lá em baixo.' 0- velhíssimo
Tejo que faz de Lisboa um.
dos'maiores' portos do Otbe,
corria, :mansamente, e as suas
águas iluminados "pelos raios
de sol'lpareciam p'olvilhadâ.8
de- oiro�' , .. ' ¡

De Cacilhas 'passou-se' para
Lisboa. onde dor,oiimbs ness.
noite Na' manhã "seguiIite.
aj.)ós algumas' hora.s d-e be�
merecido J,'epouso, o autocarro
pôs-.e outra vez �m. marcha,
pa,rando em Vila Franca de
Xira.' .

, '

Já IA vão vinte anos. que
estive algun. meses ... naquela.
importante terra ri-batejana.
por motivo da. minha vida
pro£issiona.l, e, não foi seIn

emoção, que ternei a 'pisar al
gumas - ruas..

"

tão minhas' c'o�
nhecidas. .

Alenquer. �oi � par�gem se

guinte. E. como não podia dei
xar de ser. pois _quem passa
por Alenquer' e para mais em·

peregrinação, tem de subir ao
cemitério locál, para ver o tu

mulo de Sãosinha. Fui e fi
quei impressionadíssim'O. Ali
me quedei. a uml.çanto, v�ildo
?esHlar ¡homens, !_e, mulhe�es
,unto elo. ,e'i t4�Wo., Os; 'h.,.

. . ,.
-

mens exteriorizavam nos seus

rostos a comóção de que se

achavam possuídos. por se

encontrarem num IUBar de
tanta devoção. As mulheres.
então, que manifestação de ,fé J
Algumá; delas ajoelharam-se
e era cOnlevedor ver os Ieus

rostos impregDados de tristeza
e de dor e.os seus.olhos mare
jados -die lá4rimas. pedindo
-lhes, iálve.z. numa prece fêr
vorosa, para Clue' rntercedesse
pelos entes queridos. Depois
dás 'suas' oràçõe� e antes, de
se ergueren;.' beijavam o már
more do seu �úoiulo� com, es

tranha devoção. O que i.a,.£é.
o qu�' é ser cristâo} Sem fé,
não ¡,óde haver pa� espírltualJ

,

Em Caldas da Rainha. hou..

ve' u�a pequena paragem� vis
to ser' já um pouco tarde e 'eS"!
tar preví,t� o .almoço 'na N�- .

zaré., Chegou-se a esta locali-
\ dade, cerca das catorze horas,
Depois do almoço, subi ao .ro
ehedo sobranceiro, do qual,
onde h� séculos e .segundo. a
lenda, D. Fuas Roupinho e o

cavalo que montava, estiveram
prestes a despenhar-se, quan
do o £idal�o entregue �9S �fa
zeres d_ . caça, pe:ueg:uia um
veado:O panorama,' que 'de lã
se vê é singulannt!Jlte arrebâ
tador e apetece queda rmo-nos
aliindefinidainente. Como de
ploro "��ô pOder. ou melhor,
não sab�r descrever o que, os
meus olhos. viram. Àos que
n URca foram � a esse local,

'

aconselh9-os, a ,�ue o' façam,
porque vale a pena.
Que orgulho sinto em· ter

nascido nesta bela Pátria I -

Alcobaça e' Batalha,. duas
paragens, obrigatórias. para
passearmos a vista, por esses

dois mosteiros de tão grandes
tradiçqes. Em �lcobaça, onde

, jA. havia estado há treze .nos,
.

�ão me foi possivel".ver en�ão
o ,mosteiro, :0 que .fiz agora.
p�rcor,rendo aquela imensa
mole de pedra. . ,

.

'

Na Batalha, cujo mosteiro
ji, co.nheda � que me de.slum
brara. senti aAora a mesma

impre"são' de eneantamentc...
As capelas imperfeitas, os vi
.rais; o rendilhado das pedras,
a abóboda colosSil e -'Portento�

. sa. orgulho da arCluÍtectura
portuguesa, que arquitectos es

trangeiros e de nomeada não
conseg,uÍl:am fazer ,erguer.' são
maravilhas,inenarráveis.

.

En£im, 'Fá,tima I Que dHe,..
rença. de há treze anos para'
cá 1 Quem a viu como eu nes

sa época e quem como eu a:

tornou' a ver aáora é .que p(,de
avaliar quanto ali se tem er
suido, quanto ali se tem cons
tIuido, que metamorfose meu

Deus!...
.

Entrei - na' Basílica. Templo
'rico de imponência e de gran
diosidade.
Na Capelinha das aparições

,e junto, da imagem de Nossa
Senh.ora do Rosário de Fáti
ma, vi�

.

emocionlldo, dezenas
de pessoas. com vários objectos
religioso�, ou não. para serem

tocados no pedestal de Nassa

Senhora.. Belldita s�ja a fé,
que alime,nta a alma J

.

Em Aljustrel. lugarejo per
tencente-ià f,:eguesia de Fáti
má. visitei as :<:8.sas de. Lúcia,
Jacinta e Francisco, seguindo'
depois att' ao sfti9, onde o an

jo apareceu pela ptimeira vez

aOIl pastorinhos•.Es.ta aparição
está representada por figuras
escultólÍcas de comovente be
leza. q�e" se Jncontram' rés
guardadas� 'por uma- vedação.
Vi, neste, local,. mais duas·

peregrinações: um'à americana
e outra' fràlicesa: Chocou-me
v:er <> padl1e americano �,os
elementos ,daquela p'�re3tina';'
ção. perco�ieD,do," �'., ,via. ,sacra
cheios, de fé, fazendo, as, suas
orações e c�ntaÍldo oe se;Qs,hi
nos à Virgem.de Fátima•.
Da peÚgriJjaçâo, 'francesa,

fazia,m part¡e" duas" senno,r8s
'japonesas;, COJXl" a� $u�s ,�estes
,ttadicion.íe. ¡ EstaI peregrina-

COllthiua Ila. ,1.··pi,llla. ,

'if' "oO' ::"
.

,

. -:1'
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O Correio e Só se morre uma vez

Avante. Po�o 'audaz e destemido:
E'Scutá a voz dum Homem
de visio superior e mui elt» sàber.

. Não deixes que nos toubem
esse Além-Mar. tão querido,
onde todos somosirmõo« '

e em Paz queremos viver I

Ambições poderosas cobiçam o nosso Ultramar.
A História repete-se'inda mais uma vez.

Povo 'ttue loste herói. que soubeste lutar.
mostrá ao Mundo' inteiro qu'inda és Português I

Que és digno dum Roçadas,
Que és digno dúrh Mousiñho.
De Joãó diAlmeida e'inda muitos mais.
Pleiade de valentes, que em épocas passadas
desbreverem esse inóspito caminho,

: onde havia pegadas de amigos desleais.

Não tenhas medo à morte. só se morre uma vez,
e tudo são motivos p'ra os homens perecerem;
escutai á voz magoada desse Gtande Português:
éE só cliorer os Morios.-se os Vivos os não merecerem... ,

15 de Aigbsto de 1963.

«Havemos de chorar os Mortos,'
se ê?s Vivos os nio merecerem».

.. ;

LAURA DE AVIZ

Feira Franca na Luz de Tavira
..

A Junta de Freguesia de Luz de Tavira, infonna o pú
blico' q�e �e, realiza nos pró�imos dias 4 e 5 d eSetembro, a
tradicional cFeira Fran.ca da Freguesia de Luz�, e, por essa
razoã, convida todos os feirantes, negociantes- e proprietá:.
rios, a comparecerem com os seus gados.

Nas referidas noites haverá bailes, no largo d a Repú
blica os quais serão abrilhantados por afam�dàs orq,ilestras
de jazz e apresentação de programas d� variedades .

A Junta de Freguesia

Feira' de San,t� Catarina'
Realiza-ae -hoje a, tradicioDal e

importaDte Feira de SaDta Catari
Da, que faz acorrer aquela impol'
tante fregueaia alguDa milharea
de peaaoaa." ,.

.

Etlta feira e ImportaDte aobretu-
do em 'traD8aéçõe8 de gad08. .

A Junta de Fregue8ia' tem dado
todo o 8eu apoio para que a aua
feira aDual 8e torne cada ve.z maia
importante.

.
.

...1 ..

Tribunal Judicial
Coma.rca de Tavira

·ANO;NC·IO
FAZ-SE SABER que no dia.

27· de Agosto próximo. pelas
10 horas. à porta deste Tribu
nal, e na: carta precatória vin
da do Tribunal do Trabalho
de Faro. extraida dos autos
de ex�cução em que é exequen
te a Co'missão Reguladora: das
Moagens d'e Ramas e executa
da a Cooperativa Agrícola dos
Produtores de Azeite de Santa
Catarhia da FQnte do Bispo.
há-de ser posto em praça, pela
terceira· vez. para se' arrema

tar por qualquer' valor ofere
cido. um tractor marca- For
dson número EF-19-28.
Tavira, 29 de Julho de 1963

O Juiz de Direito

JDão Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de' Direito

JoãoFaustino Nunes Gonçalves
'. .

Monografia' de Tavira
Tem-os à venda o resto: da

edição do li\7ro «p..j()lldas tlls
I«Srl«:as de Tavira» por Da
mião de VascOncelos. Obra
eagotada,.e rara. Tettlos outras

obras de autores algarvios tais
como Atahide de Oli��iía e

Poeta João Lúcio.
Peçam ,listas de preços. ,A

: ,eA SA B R Ú Il - t'A � IR .•

NECROLOGIA
D. Múria losé laiiaaõs

No pa8sado dia la do correDte.
faleceu De8ta cidade. a 8r. D. Ma-
ria· J08e Barrada8, de,67 lÍD08 de
idade. e8p08a do ar. J08é Nicola\,1
da Palma. proprietário .

A falecida era irmã da 81".· D.
ADa do Carmo Barrada8. espolm
do 8r. MaDuel �eDrlque E8papiDha
e da da sr.· D Maria HenriquI'
Barrada8 Pires, c8p08a dasl" Hel·
de·dco do Na8cimento Pires. d'o 8r .

,Eng,O Agrónomo, FaulftlDo Heuri,
que8 Barradas, e8pOI!JO da 8r.a D.
Marla d08 ADjos Brito Leiria Bal
rada8 e do S1'. Júlio HeDrtqu-e Bar-
rada8, e8p080 da 8r.· D. Helená Ma
ria Teixeira Barrada8.
O fUDeral da delfdltosa 8eDhora

que'se realizou na tarde de 14 do
corrente. foi extraordinariameDte
concorrido poi8 a extiDta gozava
de gerai8 8impatla••

José Martias Boliqueime
No pa8sado dia 15 .lo correDte.

faleceu na lIua re8idêDcla. Desta
cidade. o 8r. J08é MartiDI! Boli
queime, de 26 aD08 de Idade, na
tural de Tavira.
Delxt' viúva a 8r. D. Auta Cha·

ga8 Boliquelme e era pai da.8r.··
D. Aliue üoliqueime Machado, et .

.posa do sr.' Laurindo Machado' c
-D. Virgínia Chaga8 Bollq.ueimc
Machado, eaposa du 8r. Bento Pi
re8 Machado e d08 8r8. Generel
:FfaDci8co Alitónlo daa Chaga••
ilustre Secretã'l'lo de E8tado da
Aeronáutica. FlOl'imundo' Chagsli'

. Boliqueime e J08é Chagas Boli-
queime. .

O falecido era pe880a profun�
dameDte religi08a e que gozava
de gerai8 8impatia8.
08 rest08 mortaie do extiDto fo

ram de-p08ltad08 nR igreja da at'·
dem Terceira d'o Carmo. de qt c
era irmão, oDde permaDeceu em

câmara ardeDte duraDte a noit,·_
Na manhã de 16 do correDte, f'li

celebrada mi8ga de corpo pre8ell'
ie, tendo-8e realizado o funeral ii"
11 hora8. com graDde acompaDh'':,�
mento.

A's tamilia8 enlutada8 enderc
. çam08 tleDtid08 pê8am�s.

Arrenda-se
Por um ou ,mais anos umu

propri.::dade no shio da Asse..
.ca denominada «Paúl».
Recebe propostas o seu pro..

prietário, José Marque, - Ta-

vit,'" "
. ',¡

,

o Telefone
desapare«:eram da aldeia

de Saul() blêvãe

..... um momento em que o pro
If"IIII greeso e:o turismo são 810-
gana que se Iançam a08 quatro
ventos como notas de um hino vi
brante. na víaínha e Iabortoea al
deia de Santo Estêvão, corta-se o

telefone público e acabam-se os

servíçoe de regtetos d08 C.T.T.
Estarà certo 'Iato ?

.

Parece-nos que Da hora presen
te.em que tudo se electrifica e pro
cura dar um pa880 em frente, Dão
é' jU8tO que ae ísoíe uma freguesía
populosa da sede do concelho.
Se, ainda 'há poucos días fomos

ali aS8istir.
à

!Da'ugur¡lçãu da luz
eléctríca, como e poesível CODce-

.

ber-se que em matéria de comuní
cações se ttveese retrocedídó a08
tempos quase prfmítívos da pri..
meira dínaetta ?
Há maís' .. de '60 .aDOS que o cor

reio era distribuido DO actual es
tabelecímento 'do 8r. Vi"'gUio Fer
nandee EncarDação, encargo que
herdara de seu pal e que g08t08a
mente contlnuav� à .deeempenhar '.

ao servtço dá sua freguesia. :
Ate agora all se regtstaram car

tas e encomendas postaís e havia
também um telefone público que.
como é na,tural;- deaempenhava
papel preponderante 'na vida Io
cal. em CS80R de emergência Duma
terra onde não há automôveís de
praça Dem facilidade de eumuní-
caçõe8:', .

Sobretudo á noite" numa terra
onde não ,hã medico pex!OaDente
nem.farmãcía, a falta de um tele
fone 'público cria 8ed08 embara-
Ç08., ,"

,
.

.

, .. ,

Há caS08 eIU' que a8 circuDstân-
_

cias podem. mai8 que as lei8 e a

fregue'8ia!ie Santo- Estévãp. com

uma população de alguDIf milha
re8 de habitaDte8. não pode conti
nuar a viver isolàda e com piore8
mei08

¡
de coni'unicaçãó do que dis-

punha há 50 atto8.
.

18to é o qU'e 8e chama retroce880:
Não D,)8 iDtere8sa 8aber 8e é ou

não di8peDdi08a il maDutenção do
�elefoDe na aldeiaporém. o que D08

parece iDcriveI, é'que 8� tenha cor
tado o telefone e acabado com 08

. regl8t08 dé cartas e eDcomeDda8 e

Re tenha' 8uprhilido il" carreira
diária de camioneta8, Dum mo

meDto em que todo8 pro,curam
mai8 e melhor. .

A bem d08 habitaDtes de Sánto
Eatêvllo o problema tem que aer

80lucionado com urgêDcia.
._ .. _ .. - ..._ .._ ..�.

A ConcentraçãO da J.O.C�
«zm Olhão
HQje, efectua-8� em' Olhão, tima

cODceDtração dioce8ana da J. O. C.
A'8 10 horas - ConceDtração DO

Largo da E8tação 8eguida de de8-
file pela,AveDida até á igreja ma

tr-lz. '
.

A'8 11 horaa � Celebrará mia8a
081'. Bi8po,da·Algarve.
A'8 15 hara8 - A88embela DO 8a

Ião de Fe8ta8 de' SiDdlcato dos

Operárió8, exibição ·de' númer08
'recreativ08 e· pale8trâ por um di
rigeDte geral daquele orgaDi8mo.

RANCHO rOLCLDRICO DR',LUZ
No paa8ado d-ia 10 do correDte,

no parque'de diver8õe8 da Caaa
, do Povo de Luz de Tavira, apre
aentou-8e pela 'La vez e perante o

público.da 8ua terra, o Grupo Fol
clórico da mesma Ca8a do Povo o

qual obteve um aS8iDaiado êxito
8eDdo deliraDtemeDte. aplaudido
pela Dumere8A a8ai8tência que pOf
cotDpleto eDchia o re.leridoparque.
E en8aiador do aludido .Grupo

Folclorico, o 8enho!' R08endo Pa
checo.

pczla Imprensa
«Â Vanguard,cD

Completou 16 aD08 de vida"e8te
n0880 prezado colega, defensor
d08 intere8se8 de Arc08 de Valde-
vez, que 8el pub,Uca 80b � lnt lli-
5rente direcção do �r. A. Cerqueira.

, Por tal motivo endereçam08 aa

n088a8 mai8 cordiai8 saudaçõe8
ao 8eu ilustre Director com votOtl
de lODga vida para:o 8eu 'bem co

laborado jornal.
-

Ca'Sa do Povo de Luz
'No8 eDcontro8 de Téni8 de Mesa·

e Futebol ,reaUzadp8 'há dia8 em

E8toi, eDtve a8 equipa8 da. Ca8a do
Povo daquela' localidade e n d!l
Ca8a do p'ovo' da Luz de Tavira,
08 re8ultad08 foram 08 8egulnte8 :

T�nis de Mesa: Luz 5 - E8toi 4;
Futebol: Luz 1 - Estoi O

, A equipa de futebol da Ca8a do
Povo da LU7; fol- por tal motivo
atribuida né taça'F. N. A T ••

'

Pell.citamo8 ,por i880 08 despor-
,tll$ta,8 luzeQf\Q .... :;,:;."

.

:_- :';',
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